
Pós-Graduação em
Inteligência de Estado 
e Inteligência Policial

https://pos.grancursosonline.com.br/


Sumário
Por que estudar com o método GRAN de ensino? ................ 3

Conheça nossa metodologia........................................................ 4

Coordenação pedagógica............................................................. 5

Inteligência de Estado e Inteligência Policial.......................... 6

Destaques do curso........................................................................ 6

Público-Alvo .................................................................................... 7

Duração do curso............................................................................ 7

Matriz curricular............................................................................. 8

Conteúdo programático .............................................................. 10

FAQ do curso.................................................................................... 15

Diferenciais tecnológicos ............................................................ 16

Ingresso............................................................................................. 17



3

POR QUE ESTUDAR COM O MÉTODO 
GRAN DE ENSINO? 

Disciplinas produzidas em 
multiformatos, para proporcionar 
um estudo com mais agilidade, 
foco e rendimento.

Certificado emitido por uma 
instituição reconhecida com 
nota máxima no MEC.

Conteúdo útil para o mercado de 
trabalho, unindo a teoria à prática, 
de forma equilibrada, para você 
poder se desenvolver como um 
profissional completo e requisitado.

Valores que cabem no seu bolso, para 
você estudar o que quer, não o que dá.

Equipe didática, com professores 
renomados que oferecem conteúdos 
alinhados às práticas de mercado, 
exatamente como você precisa para 
impulsionar sua carreira.

Ferramentas de inclusão e 
acessibilidade para que pessoas 
que possuam alguma necessidade 
especial tenham a oportunidade de 
cursar uma pós-graduação EaD.

Plataforma de ensino que acelera o 
seu aprendizado, por meio de recursos 
intuitivos e ferramentas tecnológicas, 
para você estudar no seu ritmo, a 
qualquer hora e em qualquer lugar, 
mesmo sem internet.

EdTech que você já conhece e 
que é referência em ensino e 
tecnologia, recomendada por 
mais de 2 milhões de alunos.
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CONHEÇA NOSSA 

Cursos 100% EaD 
compostos por três 
módulos, liberados 

progressivamente a cada 
60 dias.

Disciplinas multiformatos, 
com videoaulas, aulas 

interativas ao vivo, slides e 
artigos acadêmicos. 

Avaliação feita por disciplina 
no sistema de provas da Gran 
Faculdade, com sistema de notas 
em valores numéricos, numa escala 
de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, 
considerando-se aprovado aquele 
que alcançar a nota mínima de 70 
(setenta) pontos.

Trabalho de Conclusão de Curso 
opcional, conforme Resolução CNE/
CES n. 01, de 06 de abril de 2018.

METODOLOGIA
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COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

Prof. Felipe Leal
Coordenador

Graduado em Direito pela Universidade Federal da Paraíba (2003), Mestre em 
Direito Ambiental e Políticas Públicas pela Universidade Federal do Amapá 
(2012), Doutor em Direito Policial na Universidade do Porto/Portugal (2017-
2022), com reconhecimento pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Ingressou na Polícia Federal em 2005, como Papiloscopista Policial 
Federa. Desde 2006, é Delegado de Polícia Federal, tendo chefiado Delegacias 
Especializadas na Repressão ao Tráfico de Drogas/PA (2006-2007), na 
Repressão aos Crimes Ambientais/AP (2008-2010) e na Repressão a Crimes 
Financeiros/PB (2011-2012), e atuado como Chefe do Núcleo de Inteligência 
em Pernambuco (2013-2014). Em seguida, foi designado como membro 
do Grupo de Inquéritos junto ao Supremo Tribunal Federal e ao Superior 
Tribunal de Justiça (2015-2016), sendo convidado a assumir a Divisão de 
Contrainteligência da Polícia Federal em Brasília (2016-2017). Em 2020, atuou 
como chefe do Serviço de Inquéritos junto ao Supremo Tribunal Federal 
e ao Superior Tribunal de Justiça. Em 2021, assumiu temporariamente a 
chefia do Serviço de Pesquisa e Publicações da Academia Nacional de Polícia. 
Atualmente, é chefe da Divisão Nacional de Repressão à Lavagem de Dinheiro 
e Recuperação de Ativos, Representante da Polícia Federal no GAFILAT e no 
GAFI, Professor em Faculdades de Direito e em cursos de pós-graduação, 
Professor e Tutor da Academia Nacional de Polícia, Membro do Instituto 
Brasileiro de Execução Penal e Membro da Academia Latinoamericana de 
Derecho Penal Penitenciario.

http://lattes.cnpq.br/2245304807940749
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A atividade de inteligência tem sido cada vez mais objeto de atenção da maior parte dos países. Com a competição internacional 
por mercados, tecnologias e insumos, a informação e o conhecimento tornam-se elementos diferenciais. Para produção de 
conhecimentos que viabilizem a captação de oportunidades e a dissuasão de ameaças, os organismos de inteligência vêm sendo 
mais fortalecidos e equipados. Por sua vez, na perspectiva da segurança pública, a atividade de inteligência tem se demonstrado 
o recurso mais eficiente no combate às organizações criminosas transnacionais. Todavia, a produção doutrinária no Brasil ainda é 
escassa, sendo raras as obras que tratam a temática a partir de uma abordagem instrutiva. Mais raros ainda são os cursos nessa 
área. Com efeito, muitos daqueles que possuem conhecimento sobre a atividade de inteligência evitam se expor, pois quase sempre 
integram os quadros de instituições públicas que preconizam uma atuação sigilosa. Trata-se ainda de uma temática que desperta 
curiosidade e interesse na sociedade, dado o caráter hermético das instituições de inteligência que operam sob a égide do sigilo.

INTELIGÊNCIA DE ESTADO E 
INTELIGÊNCIA POLICIAL

DESTAQUES DO CURSO

Demonstrar a importância da Atividade de 

Inteligência frente aos desafios do Estado 

brasileiro em seu relacionamento com outros 

atores globais;

 

Aprofundar os estudos quanto ao fenômeno da 

convergência entre crime organizado e terrorismo; 

Analisar as principais ações adversas enfrentadas 

pelo Estado brasileiro e como a contrainteligência 

pode atuar na salvaguarda dos interesses nacionais; 

Apresentar a realidade da atividade de 

Inteligências no Poder Legislativo e no Poder 

Judiciário; 

Demonstrar o desenvolvimento da Atividade 

de Inteligência em meio digital, com ênfase na 

segurança da informação e na Inteligência de 

Fontes Abertas (OSINT);

 

Aprofundar os mecanismos de gestão integrada 

da Atividade de Inteligência. . 
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DURAÇÃO 
DO CURSO

O curso de Inteligência de Estado e Inteligência 
Policial tem duração de 6 (seis) a 18 (dezoito) 
meses. Ofertado na modalidade EaD com o 
uso das melhores tecnologias do mercado das 
EdTechs.

PÚBLICO-ALVO 

Graduados e pós-graduados, estudantes e profis-
sionais que queiram se aprofundar em Inteligência 
de Estado e Inteligência Policial.
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MATRIZ CURRICULAR
Unidade Curricular Carga Horária

01 Introdução à Atividade de Inteligência 18h

02 Inteligência Policial 21h

03 Crime Organizado Transnacional 12h

04 Legislação de Inteligência – Parte 1 18h

05 Gestão Estratégica nas Organizações 22h

06 Gestão da Informação 45h

07 Legislação de Inteligência – Parte 2 19h

08 Legislação Aplicada à Segurança da Informação 30h

09 Segurança Orgânica 12h

10 Criptografia, Certificação Digital e Tópicos Especiais em Segurança da Informação 5,5h

11 Contraespionagem 2h

12 Proteção ao Conhecimento Sensível e Controle dos Bens de Uso Dual 3h

13 Contrainteligência Policial 6h
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14 Análise da Propaganda e Contrapropaganda 8,5h

15 Terrorismo e Contraterrorismo 12h

16
Direitos Humanos e Grandes Fenômenos Criminosos Modernos – Terrorismo, Insurgência e o Crime Organizado 

Transnacional
3h

17 Tópicos Especiais de Terrorismo e Segurança 7h

18 Operações de Inteligência 4h

19 Análise de Riscos 20h

20 Produção do Conhecimento de Inteligência 20h

21 Segurança Cibernética – Histórico, Desconfusão Conceitual, Definições e Natureza Jurídica 21h

22 Política Nacional de Segurança da Informação e Estratégia Nacional de Segurança Cibernética 19h

23 Inteligência Cibernética e Inteligência de Fontes Abertas (OSINT) 21h

24 Controle da Atividade de Inteligência 5h

25 Atividade Integrada de Inteligência e Modelos de Gestão 6h

TOTAL DAS DISCIPLINAS 360 horas

Trabalho de Conclusão de Curso (OPCIONAL) 40 horas

TOTAL DO CURSO 400 horas
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Conteúdo Programático do Curso

Disciplina Conteúdo

INTRODUÇÃO À ATIVIDADE DE 
INTELIGÊNCIA

Introdução e conceitos. Funções da Inteligência. Escopo e categorias. Ciclos. Fontes. Princípios norteadores. Inteligência e 
democracia. Estudo de casos: agências de inteligência. Introdução ao tema. Abordagem introdutória da Atividade de Inte-
ligência. Inteligência no Poder Legislativo. Atuação do Serviço de Inteligência Policial do Senado Federal. O que não é Ativi-
dade de Inteligência no Poder Judiciário. Histórico da atividade de Inteligência no Poder Judiciário. Características da ati-
vidade de Inteligência no Poder Judiciário. Sistema de Inteligência de Segurança Institucional do Poder Judiciário. Doutrina 
Nacional de Inteligência do Poder Judiciário.

INTELIGÊNCIA POLICIAL

ASPECTOS GERAIS DA ATIVIDADE DE INTELIGÊNCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA: Cronologia da Atividade de Inteligência de 
Segurança Pública (ISP) no Brasil. A importância da Informação e conhecimento no mundo: aspectos gerais, características. 
Conceito de ISP e de inteligência policial. Objetivo geral e específico. Finalidade e características. Princípios da ISP. Ramos 
da atividade de ISP. Diferenças entre Inteligência de Segurança Pública e Investigação Policial. Espécies de Inteligência de 
Segurança Pública. SISTEMAS. SUBSISTEMA DE INTELIGÊNCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA: Estrutura do Sistema a Nível Nacio-
nal. Doutrina Nacional de Inteligência de Segurança Pública (DNISP). Organização da atividade de Inteligência de Segurança 
Pública (AISP). Sistema de Inteligência de Segurança Pública (SISP). Subsistema. Canais. Classe de Agências de Inteligência. 
Estruturas das Agências de Inteligência. Recursos Humanos. Recursos Materiais. SISTEMAS ESTADUAIS DE INTELIGÊNCIA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA: Conceito e finalidade. Conselho de Inteligência. Agência central. Subsistemas. Agências parceiras. 
Estudo de caso. FUNDAMENTOS ÉTICOS E JURÍDICOS DA ATIVIDADE DE INTELIGÊNCIA POLICIAL: Limites legais das ações de 
inteligência. Controles. Aspectos éticos. Limites doutrinários e legais entre inteligência policial e investigação policial.

CRIME ORGANIZADO 
TRANSNACIONAL

Aspectos históricos do crime organizado transnacional. Definições acerca do Crime Organizado Transnacional. Limites entre 
o COT e o Terrorismo Internacional. Convergência Crime-Terror. Crimes cibernéticos e a superação do Estado Moderno.
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LEGISLAÇÃO DE 
INTELIGÊNCIA – PARTE 1

Lei n. 9.883/1999. Decreto n. 4.376/2002. Política Nacional de Inteligência. Estratégia Nacional de Inteligência.

GESTÃO ESTRATÉGICA NAS 
ORGANIZAÇÕES

A gestão estratégica nas organizações públicas pelo viés da governança pública. Processo administrativo. Funções de 
administração: planejamento, organização, direção e controle. Processo de planejamento. Planejamento estratégico. 
Visão, missão, análise SWOT, matriz GUT e ferramenta 5W2H. Análise competitiva e estratégias genéricas. Redes e alian-
ças. Planejamento tático. Planejamento operacional. Administração por objetivos. Balanced scorecard: principais concei-
tos, aplicações, mapa estratégico, perspectivas, temas estratégicos, objetivos estratégicos, relações de causa e efeito, 
indicadores, metas, iniciativas estratégicas. Processo decisório. Gestão estratégica e participativa no SUS.

GESTÃO DA INFORMAÇÃO
Gestão da Informação. Tecnologia da Informação. Gestão do Conhecimento. Big data. RFID. IoT. Sistemas integrados: intra-
nets, extranets, e-business, e-commerce e e-government. A infraestrutura de tecnologia da informação (TI) das organiza-
ções. O armazenamento das informações. Inteligência empresarial (Business Intelligence – BI).

LEGISLAÇÃO DE 
INTELIGÊNCIA – PARTE 2

Decreto n. 10.445/2020. Lei n. 11.776/2008. Política Nacional de Inteligência de Segurança Pública. Estratégia Nacional de 
Inteligência de Segurança Pública. Lei de Acesso à Informação. Lei n. 13.260/2016.

LEGISLAÇÃO APLICADA À 
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS e LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO: conceitos, tratamento dos dados pessoais, direi-
tos do titular, tratamento de dados pessoais pelo poder público, transferência internacional de dados, agentes de tra-
tamento de dados pessoais, segurança e boas práticas, fiscalização, autoridade nacional de proteção de dados, conselho 
nacional de proteção de dados pessoais e da privacidade. Acesso à informação e sua divulgação, procedimento de acesso 
à informação, restrições de acesso à informação, responsabilidades. GESTÃO DA CONTINUIDADE DE NEGÓCIOS: sistemas 
de gestão de continuidade de negócios e plano de continuidade de negócios.

SEGURANÇA ORGÂNICA

Medidas de Segurança de Recursos Humanos. Segurança no processo seletivo. Segurança no desempenho das funções. 
Segurança no desligamento. Segurança na produção. Segurança na difusão e recepção. Segurança no manuseio. Segurança 
no arquivamento. Segurança na destruição. Segurança das instalações. Definições de medidas de segurança orgânica (pes-
soal, material, documentos, áreas e instalações).
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CRIPTOGRAFIA, CERTIFICAÇÃO 
DIGITAL E TÓPICOS ESPECIAIS EM 

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
Arquitetura de segurança. Fundamentos de criptografia. Criptografia simétrica. Criptografia assimétrica.

CONTRAESPIONAGEM
Conceito de espionagem. Características da espionagem. Definição de contraespionagem. Características da contra-
espionagem.

PROTEÇÃO AO CONHECIMENTO 
SENSÍVEL E CONTROLE DOS BENS 

DE USO DUAL

Definição de conhecimento sensível. Apresentação do Programa Nacional de Proteção ao Conhecimento Sensível. Defini-
ção de bens de uso dual. Definição de tecnologias sensíveis. Compreensão da legislação que regula a aquisição, manuseio e 
transferência dos bens de uso dual e tecnologias sensíveis.

CONTRAINTELIGÊNCIA POLICIAL

Definição de contrainteligência, os seus fundamentos e a sua abrangência. Ameaças para a atividade de inteligência. Alvos 
da atividade de inteligência. Medidas de contrainteligência. Ramos da segurança orgânica. Conceito de medidas ativas de 
contrainteligência. Definições e conceitos de contrainteligência. Preceitos fundamentais da segurança orgânica. Espiona-
gem, sabotagem e terrorismo. Fenômenos naturais e acidentes. Atos de policiais e ex-policiais. Movimentos sociais/Mani-
festações. Os procedimentos de contrainteligência de segurança pública. Garantias à proteção do conhecimento. Defini-
ções de medidas de segurança ativa. Definições de medidas de segurança de assuntos internos.

ANÁLISE DA PROPAGANDA E 
CONTRAPROPAGANDA

Aspectos históricos sobre a propaganda e a sua utilização política. Conceituação e diferenciação da publicidade. Funda-
mentos da propaganda. Estado como agente de propaganda. Utilização da contrapropaganda na atividade de inteligência.

TERRORISMO E 
CONTRATERRORISMO

Introdução ao tema. Abordagem histórica do terrorismo. Causas e manifestações do terror. Definição do terrorismo e a lei 
antiterror brasileira. Espécies de terrorismo: do corpo a corpo à utilização de armas de destruição em massa. Seleção de 
alvos. Utilização do terrorismo por organizações criminosas. Contraterrorismo e Inteligência de Estado. Contraterrorismo e 
Inteligência Policial. Perspectivas atuais do terrorismo.
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DIREITOS HUMANOS E GRANDES 
FENÔMENOS CRIMINOSOS 

MODERNOS – TERRORISMO, 
INSURGÊNCIA E O CRIME 

ORGANIZADO TRANSNACIONAL

Aspectos históricos dos direitos humanos. Estado moderno e a sua subordinação aos direitos humanos. A baliza legal no 
combate aos fenômenos criminosos globais. Razão de Estado e casos limítrofes.

TÓPICOS ESPECIAIS DE 
TERRORISMO E SEGURANÇA

Segurança: a evolução de um conceito. Segurança: da evolução de um conceito à garantia democrática. Da Narrativa dos 
Nexos ao Processo de Securitização. Novo terrorismo? Do fracasso da guerra ao terror à radicalização virtual. O terrorismo 
e a educação. As redes sociais, a radicalização virtual e a resposta estatal I. As Redes sociais, a radicalização virtual e a res-
posta estatal II. Evolução legislativa brasileira no tocante ao terrorismo. Lei n. 13.260/2016. A moderna prestação protetiva 
estatal contraterrorista. Financiamento ao terrorismo.

OPERAÇÕES DE INTELIGÊNCIA

Observação, Memorização e Descrição (OMD). Reconhecimento (RECON). Estória-Cobertura. Disfarce. Vigilância. Entrevista. 
Recrutamento operacional. Desinformação. Provocação. Infiltração. Entrada. Interceptação de sinais e de dados. Comuni-
cações sigilosas (COMSIG). Processos de identificação de pessoas. Leitura da fala. Análise de veracidade. Emprego de meios 
eletrônicos. Fotointerpretação.

ANÁLISE DE RISCOS
Definição e conceitos iniciais. Normas de gestão de riscos. Análise de risco como ferramenta de inteligência estratégica. 
Metodologias de análises de riscos.

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 
DE INTELIGÊNCIA

Características, princípios, valores, ramos, níveis de assessoramento da atividade de inteligência e suas implicações na pro-
dução de conhecimento de inteligência. Distinção de atividade de inteligência e investigação criminal e legislações corre-
latas. Ciclo da atividade de inteligência. Concepção da metodologia de produção do conhecimento. Dado e conhecimento. 
Estados da mente perante verdade, trabalhos intelectuais e tempo. Tipos de conhecimento. Fases da metodologia de pro-
dução do conhecimento: planejamento, reunião de dados, processamento formalização e difusão.

SEGURANÇA CIBERNÉTICA – 
HISTÓRICO, DESCONFUSÃO 
CONCEITUAL, DEFINIÇÕES E 

NATUREZA JURÍDICA

Conceito jurídico de cibersegurança. Conceitos básicos: confidencialidade, integridade, disponibilidade, garantia, auten-
ticidade e anonimato. Princípios de segurança. Conceitos criptográficos: encriptação, assinaturas digitais, funções hashi 
criptográficas e certificados digitais. Programas maliciosos (malwares). Natureza jurídica da cibersegurança. Normativos, 
acordos e tratados internacionais sobre cibersegurança. A cibersegurança e as suas vertentes. A cibersegurança como uma 
questão transnacional e os dilemas da soberania.
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POLÍTICA NACIONAL DE 
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 
E ESTRATÉGIA NACIONAL DE 

SEGURANÇA CIBERNÉTICA

Decreto n. 10.222/2020, que estabelece a Estratégia Nacional de Segurança Cibernética. Ações e objetivos estratégicos. 
Eixos temáticos. Análise da Política Nacional de Segurança da Informação.

INTELIGÊNCIA CIBERNÉTICA 
E INTELIGÊNCIA DE FONTES 

ABERTAS (OSINT)

Noções básicas sobre rede computacional. Preparo do Equipamento para o curso. A Inteligência Cibernética. Meio virtual 
e os crimes Perpetrados neste meio. O monitoramento do ambiente cibernético. Coleta de dados relevantes. Investigação 
no ambiente cibernético. Preservação do vestígio. Cadeia de custódia de provas. Elaboração de relatórios. Estudo de casos.

CONTROLE DA ATIVIDADE DE 
INTELIGÊNCIA

Sigilo e democracia. Controle interno. Controle parlamentar. Controle judicial.

ATIVIDADE INTEGRADA 
DE INTELIGÊNCIA E 

MODELOS DE GESTÃO

Problemas complexos e contextos de crise. Modelos de gestão. Contexto histórico do modelo de integração de inteligência. 
Reflexões de modelos de gestão da atividade integrada de inteligência. Estudo de casos.



15

FAQ DO CURSO

O curso de Pós-Graduação em 
Inteligência de Estado e Inteligência 
Policial é EaD? 

Sim! Nosso curso é EaD, com aulas, 
materiais de apoio e avaliações 
disponibilizadas no nosso Ambiente 
Virtual de Aprendizagem – AVA. 

O curso de Pós-Graduação em 
Inteligência de Estado e Inteligência 
Policial é um curso de Pós-Graduação 
Lato Sensu, o que isso significa? 

As pós-graduações lato sensu 
compreendem programas de 
especialização e incluem os cursos 
designados como MBA (Master Business 
Administration). Com duração mínima 
de 360 horas, ao final do curso o aluno 
obterá certificado. Ademais são abertos 
a candidatos diplomados em cursos 
superiores e que atendam às exigências 
das instituições de ensino.

Preciso realizar Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC)?

A realização de TCC é opcional, 
conforme Resolução CNE/CES n. 01, de 6 
de abril de 2018.

O curso de Pós-Graduação em 
Inteligência de Estado e Inteligência 
Policial é autorizado pelo MEC? 

Sim, todos os cursos do Gran Centro 
Universitário são autorizados pelo 
Ministério da Educação – MEC.

É possível aproveitar unidades 
curriculares cursadas anteriormente?

Sim, você pode aproveitar unidades 
curriculares de disciplinas cursadas ou 
em curso na pós-graduação da Gran 
Faculdade. Para tal é necessário ter 
obtido aprovação na disciplina que 
deseja aproveitar e ter finalizado o 
módulo que a contempla.

O curso conta com calendário de 
atividades e avaliações? 

Sim, o calendário programações com 
as respectivas datas previstas, está 
disponível no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem – AVA.
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Secretaria acadêmica virtual: 
o atendimento à distância de 

um clique.

Videoaulas, aulas interativas, 
artigos acadêmicos, audioaulas e 
muito mais para você estudar do 

seu jeito, no seu próprio ritmo.

Ambiente Virtual de 
Aprendizagem inovador para 

estudar de onde e quando 
quiser, por computador, tablet, 

TV, celular.

App compatível com iOS e 
Android para você estudar sem 

distrações.

Download de materiais para 
estudo offline. Assim você 

estuda até mesmo nos seus 
momentos off.

Gran Audiobooks: milhares 
de audiolivros disponíveis 

para você.

Player de videoaulas similar ao 
do YouTube, com legendas, tela 
escura, anotações e muito mais.

DIFERENCIAIS 
TECNOLÓGICOS 
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INGRESSO
A Pós-Graduação evoluiu, e o seu jeito de estudar 
também! Ter você com a gente nesta jornada de 
aprendizagem será sensacional.

Comece hoje sua Pós-Graduação e venha conosco 
revolucionar a educação no Brasil!



Você a poucos
passos de muitos
futuros gran.com.br

https://faculdade.grancursosonline.com.br/
http://
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